Ofício No  JG 280/2000

Brasil, Natal e Rio de Janeiro, 31 de agosto de 2000.

Sir Nigel Rodley

Relator Especial sobre a Tortura das Nações Unidas

Centro de Direitos Humanos da ONU

Palais Wilson

Genebra, Suíça

Por fax: 41- 22- 917 –9006

E-mail: jnbeuze.hchr@unog.ch ; jdoerfel.hchr@unog.ch
Ref: Espancamento policial e decorrente morte de José Édson Dias, em São Miguel do Gostoso, Rio Grande do Norte, Brasil, 8 de dezembro de 1998.

Prezado Sr. Sir Nigel Rodley,


Dirigimo-nos à V. Exa., respeitosamente, em nome do Centro de Justiça Global e do Centro de Direitos Humanos e Memória Popular, para informá-lo sobre incidente de abuso policial e espancamento sofridos por José Édson Dias, em São Miguel do Gostoso, Rio Grande do Norte, em 8 e 9 de dezembro de 1998. O severo espancamento cometido pelo sargento da polícia militar Ciro Coelho e o policial João Fernandes levaram à morte de José Dias em 11 de dezembro de 1998.


As informações aqui apresentadas são baseadas na denúncia oficial apresentada pela Promotoria de Justiça de Touros, no estado do Rio Grande do Norte, promotor Eduardo M. Cavalcanti, em 3 de fevereiro de 1999, e em várias reportagens veiculadas na imprensa local sobre o ocorrido.

Fatos:

Na tarde de 8 de dezembro de 1998, José Édson Dias (conhecido como Zé Dez), um pescador deficiente físico e mental, à época com trinta e um anos, ingeriu bebida alcoólica e saiu vagando pela cidade de São Miguel do Gostoso. Aproximadamente às 18:00, Francisco das Chagas dos Santos chamou a polícia local e acusou José, que estava embriagado, de haver batido em sua filha, Edinalva de Sousa Santos, que andava de bicicleta na rua. A polícia militar chegou e levou José para a delegacia.

Na delegacia, o sargento Ciro Coelho, na época delegado de polícia da cidade, empurrou José no chão. Quando José estava impossibilitado de levantar, Ciro Coelho e outro policial chamado João Fernandes, levaram José até uma sala de espera onde o espancaram. Enquanto José permanecia imóvel no chão, Ciro pisou em seu peito. Ciro então colocou um pneu de carro sobre o peito de José, e em seguida pulou sobre ele, junto com o policial João Fernandes. Após este espancamento, os policiais ordenaram que José levantasse e entrasse na cela. Como José não levantou do chão da delegacia, os dois arrastaram-no para uma cela onde Ciro jogou-lhe água fria.


A testemunha Maria Lúcia Gomes dos Santos, também presa na delegacia na noite de 8 de dezembro de 1998, afirmou que após este espancamento José gemeu em agonia durante toda a noite, impedindo que ela conseguisse dormir. No dia seguinte, em 9 de dezembro de 1998, de acordo com as declarações de Maria Lúcia ao promotor no caso, Ciro Coelho bateu novamente em José. Os policiais mantiveram José preso na delegacia por três dias. Durante este período José não foi alimentado.

Na manhã do dia 11 de dezembro, José sofreu dores agudas em seu estômago e implorou por cuidados médicos. O policial Altino Batista de Oliveira levou José para o posto de saúde onde, aproximadamente às 8:20, médicos o examinaram pela primeira vez depois que ele foi preso. Após ter sido examinado, os policiais o liberaram e ele foi para casa.

Por volta das 21:40 daquela noite, José continuava a sentir dores muito fortes e retornou ao posto de saúde onde recebeu oxigênio e medicação. Após receber estes cuidados, José retornou a sua casa. Às 23:23,  a irmã de José chamou a enfermeira Erivan Félix, informando que José continuava sofrendo consideravelmente com dores severas e dificuldade em respirar. Quando Erivan chegou à casa de José, o corpo desse já estava enrijecido, em estado post mortis.

O corpo de José foi levado para o posto de saúde e depois ao Instituto Médico Legal. De acordo com a autópsia realizada pelo perito médico legal, em 11 de dezembro de 1998, a causa da morte teria sido bronco pneumonia e úlcera gástrica, ao invés de contusões relacionadas ao espancamento que José sofreu.

A Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Brasil visitou São Miguel do Gostoso em 14 de janeiro de 1999 para investigar acusações contra Ciro Coelho, que incluíam o caso de José, nove outros casos de espancamento e um caso de abuso sexual.

A Comissão, o promotor público do caso e familiares de José Dias, requisitaram a exumação dos restos mortais de José para investigar o que eles acreditavam ser as omissões da autópsia inicial. Em 23 de janeiro de 1999 foi exumado o corpo de José do cemitério público em São Miguel de Touros. Os peritos Genival Veloso de França e Francisco Rodrigues de Souza Filho, do Instituto de Medicina Legal da Paraíba, realizaram um exame dos restos. A autópsia deste instituto revelou evidências de lesões severas e outras indicações de que José havia sido gravemente espancado. A autópsia concluiu que a morte de José decorreu mais provavelmente de um profundo traumatismo no tórax e no abdômen, e não de bronco pneumonia como concluía a autópsia inicial do estado do Rio Grande do Norte. Além disso, estes peritos entenderam que as complicações da úlcera podem ter sido conseqüência do espancamento sofrido por José.

Em 3 de fevereiro de 1999 o promotor Eduardo M. Cavalcanti, da Procuradoria de Justiça do Estado do Rio Grande do Norte, ofereceu denúncia contra Ciro Coelho e João Fernandes Neto. 

Estamos a vossa disposição caso sejam necessárias maiores informações. Agradecemos antecipadamente pela atenção dispensada a este caso.

Atenciosamente,

James Louis Cavallaro

Diretor/ Centro de justiça Global

Cc: Centro de Direitos Humanos e Memória Popular   

